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l8a. Sessão Ordinária, realizada em li; de maio de 1 96U
P^i^SnIDEK-rs Verissir"o Fernandes Barbeiro

S vTa^^IO ; Luiz Anionio dos Santos Castro

A hora regulamentar, feita a chamada dos senhores verea
dores, verificoU"Se a presença dos seguintes;- Danilo Faga, Jose Fer ●

nandes Lopes, José To-fírio, Jr«ão Tarora, Jathyr Mafud, Lniz A. S. Cas

trn, ha^io Nunes Miranda, '''eríssimo Fernandes

Santos e Newton Kerr, num total de déz (10) vereadores, -- ” -

Favendo numero Regimental, o sr. Presidente, convidou o

Sr. Sec^-etario a dar conheci-rentn a Casa, da matéria constante do

DIENTE NÃO SUJEITO A VOTAÇAO. - - 					 			
0 sr. Secretario deu conta do seguinte - 		

Ofício do sr. Prefeito Municipal, enca.fiinhando ao Legis-

San cionoda e promulgada pelo Executi-

Barbeiro, Waldomiro dos

lativo, cópia da Lei n, 882/6ii

vo Municipal. - - ●● ●● 		

j

Ofício do sr. Prefeito Municipal
lativo, cópia da Lei n, 381/óij.

Municipal. - ~		

encaminhando ao Legis-

Sancionada e promulgada pelo Executivo

?

í

Ofício do s Pref-ito Municipal encamânhando ao Legis

lativo, cópia da lei n, 380/6U, ●'^ancionado e promulgado pelo Executivo

r.
5

ííuniciDal.

Oficio do Sr.

lativo, cópia da lei n.
Municipal. -		

Prefeito Municioal, encaminhando ao Legis--

878/6Í4, Sancionada e promulgada pelo Executivo

Ofício GO sr. Pref ito Municipal, encaminhando ao Legis
lativo, cóoia da Lei n.

Municipal. ● -

G79/6Í4, Sancionada e promulgada pelo Executivo

Oficio do sr. Prefeito Municipal, encaminhando a Camada-

Sr, Joao Sampaio, pela entrega do Título -ofício de congratulaçees do

de cidadao garcense ao o . Antonlo Augusto de Andrade Nogueira,

Ofício do sr. Prefeito Municipal
cópia do ofício recebido do bervico de Cooperação

A

sobre abertura de concorrência publica para construçar- do prédio desti

encam.ihl-sndo a Cornara)

com os Municípios 5

nado ao Instituto de Educaçac

Ofício do sr. Prefeito Municipal

çao do nobre vereador sr. Danilo "^aga, sobre núm.ero 35/oij.,

"Filmar M. de Oliveira:' de Garça. " -

em resposta a Indica -j
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% Circular da Assnciaçao Paulista de Kunicípios, sobre re

comendação sôb^^e liVT-os de intsT’esses municipais, - - 	

Ofício do Oe utodo Cunha Bueno, em resposta do ofício n£5

238/6ii, desta Bdilidade.

Ofício do Instituto de >ducaçao

licitando o recinto ca Camada Municioal, po'»’a conferência, dia l6 de '●

maio 3S 15,3c hor:'S. - - -

ItT Oliveira';íilma.r .¥● S '

Circular da Cscola de Caligrafia De Tranco, enviando ao

Legislativo lista de preços de Títulos de Cidadania. -

Ofício do Chefe do oerviço Postal-Telegrsfico de Garça,-

em resposta a Indicaçao n. 36/6Í1, desta Bdilidade, - - *● ” ●* -

Ofícios-Circulares das Cornaras Municipais de Cubatão e -

comunicando a eleição de suas respectivas Kesas, para

os trabalhos legislativos do ano de 1 96U. - 		

Circular do Grupo Bscolar Prof. João Crisóstomo, convi ■-

para assistirem as comeri0raçõss do dia do "Soldado

Paulo Af-^nso

dando a -^dilidade

Constitucionalista. ●● ●●

j

Ofício do Grsmio Jstudantil Castro Alves, ccnviôando a -

Sdili-'ade para assistirem as Comemorações do anivergario do Instituto-

de Sducação "^'ilmar i‘I. de Oliveira", de Garça. “ - -	

Telsgr7-ia do sr. Eugênio Gomes, agradecendo este Legisla

tivo, sobre nanifcstaçao enviadas ao sr. presidente do ''^epública. ~ -
Telegrama do sr. Oscar Thompson Filho, acusando rsoebi -

/V

mento de copia do ^eQuerimento endereçado por esta Camara e de auto^i

a do sr. José Porfirio. - .. - ●

Telegrama do sr. Caio Celso M. Almeida, enviando abraço*^

aos amigos vereadores., dê‘te Legislativo. - - ●- -- 	

Telegrama do deputado ^anieri Mazzili, agradecendo as

c-ingrotulaçõss enviadas por esta Camara Municipal. -

Telegrama do Deoutado ''^anieri Mazzili,

bimento do ofício n. 207/èii, deste Legislativo,Municipal. - ●● - - ■■ ●

Telegrama do Debutado Cunha Bueno, agradecendo convite -

para as homenagens ao Cidadão Ga^^cense , sr, Antonio Augusto de Andra

de IJogueira. -	

re gis t rando rece

í

Telegrama do sr. bugênio Gomes - Sec.reéario Particular.-
0» '● A A

agradecendo manifestações endereçadas por esta Camara, soore a inves'i,j

dura do Sr. Marechal Castelo 'branco, a Presidência da '^^epública. - - ●
Telegrana do Deput ado ®anieri Mazzili, agrodecendo aos

vere-adores as manifestações, Quando ocupava a Presidência da ^epuoiicr.
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0 Sr. Presidente cnnvid'^u o sr. Secretario a dar conhecí

do EXFSDISNTS SÜJBITO À VOi.-.gÃO.-^ mento a Casa, da matéria constant e
O Sr. Secreta’’io de u conta do seguinte ; - ~ '

Ata da 15a. Cessão Ordina’^'"ia, realizada em Z3 de abril ●●

de 1 96U. 	

0 Sr. Presidente

0 Dr. Nario Nunes Ki’’anda, pela ordem,

ficação da Âta da 15a. Sessao CrdinaT’ia no bue diz::"

concorrência púclica 'pa-’a dotar a -?is:ação de passageiros
de Perro".. devendo*-se modificar para

submeteu em discussão. ■■

solicitou a reti"

"abertura de

de listradas

dotar a cidade de um veicu

lo paro transporte de passageiros à Sstoçao ?errcviaria''.. . "● 	

0 sr. Presidente subm.eteu em votação a Ata, com. a devida

retificação, tendo a Casa, aprovado por unanimidade de votos.- 0 sr..-

Presidente declarou aprovado por unanimidade a Ata da 15Sf Cessao Cròi

na’ria, realizada em. de abril d e 1 9éU. - - ● - ●● ● " ■■ ●●

« » ●

n
0 0 0

5

Projeto de Lei do Sr. Jnse Porfirio e outros, autorizan

do a Prefeitura Kunicipal a desapropriar amigovel ou j udi cialm.ents, ura

enn para a instalaçao de um, cemiterio Municipal no Distrito de Jate r* r*

í\

a.

0 sr. Presidente sutneteu à apreciçáo da Casa, ts.ndo a ●'

mesma, considerado objeto de deliberações,- 0 ^r. Presidente determinou

0 encaminhamento do Projeto de Le i n. 32/6I|., as Comissões Competentes

Indicação do sr. José Porfirio e outros, solicitando do

Prefeito Municipal, entrar em entendim.entos com o sr. Secretário "■

da Sducaçao para 3 instalaçao de um Ginásio Agrícola em. C-urça. - - ●● -

0 sr. ?reside.nte det erm.inou 0 encaminham.ento da Indica

çao n. 57/6!;, ao sr. Prefeito Municipal, nos terrfxos ’=’egimGntais. -

Indicação do sr. Wal domiro dos Santos e outros, solici

tando do sr. Prefeito Municipal,, proceder as ''eformas que se fazera ne

cessarias no poço do Grupo nlscolar "Prnfa. No.rma Honico fruzzi*' de Ja-

->r.

fa.

0 sr. Presidente deterniinnu o encaminham.ento cia Indica

aos sr. Prefeito Municipal

Requerimento do sr. Newton Kerr e outros, solicitando do

A

33/6^ nos ter^ros regimentais. ●çao 11*
5 * 9

A

D.C.T., providencias para 0 .melhor aproveitamento da Agencia Pos. 1 GS

0 sr. José Porfirio, requereu urgência. - - ●●
^ A

0 sr. Presidente submeteu a votaçao 0 pedido de urgência

tendo a Casa, aprovado por unanim idade de votos.- 0 nr. Presidente de

te.rminou 0 encaminhamento do Requerimento n. 87/6Í4., a Ordem-do Dia,.
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oi^troSj solicitando in

industrializarão do Lixo-
P "^eQuerimento do st>. Danilo ^agá e

/s

fornações do sr. Prefeito Muràcipol, sobre a
0 sr. DaniloS‘aga, requereu urgência. ●●

0 sr, presidente submeteu a votaqao o pedido c'c urgência
0 vT, Presidente de--

S'./6'', a Oròcr-1 do Dia. -●

?eríssi*no Fe»’nandes Brrbelro e outr'->s

le oarabéns aos vereadores senhoras Sé

tendo a Casa, aprovado por unanirridade de votos,-
terminou o encariinhamento do u e rinento n.

''^equeri-iento do sr.

consignando em Ata, votos

De otefani s Joao i^ioiiel Ch:ves, por seus aniversários.

10 ■

submeteu e’-n discussão e em se';uida a vo.

0 Sr, ?r.--?.i --

0 sr. Pr'sidente

taqao, tendo a Casa, aprovado por unani-idade de votos.-
dente declarou aprovado por unani midade de votes o "^equerimento n.

S9/6Í4, do sr. '^eríssimo Fernandes Barbeiro e outros,
^e uerimento '-o sr, Mário Nunes Miranda, e outros

nando em Ata um voto de congratulações ao vereador Nazi.r Miguel da Ca

mara Municipal de -ão Paulo, pela apresentaçao de um projeto

proibindo a instalaçao de novas industrias na cidade de Sao Paulo- - -

0 sr. Presidente submeteu a votação a

no proprio requerimento

c onsL.g■)

dc lei '

Urgência requerida

tendo a Casa, aprovado por unanimidade -Ig vo--

tos.” 0 ^r, Pr sidente determinou 0 encaminhamento do Pequerimento ns

90/6/1, a Ordem do Dia da presente sessão. -
^eiuerimento do Dr. Mario Nunes Miranda, solicitando in--

formações junto a Bmbaixada dos Bstados Unidos da America do

o Plano da Aliança pa rg 0 Progresso. - - *- ■ 			

0 vereador Jose ?or fírlo, requereu urgência. ●

?

y orte- s n5

V
ore

0 sr, Pr~sidente submeteu em votaçao a urgência re'-ueri--

tendo a Casa, aprovado por unani--!idade de votos.- 0 br. Presidente

determinou 0 encaminhamento dc Requerimento n. 92/6/j., a Ordedo Dia

da oresente sessão. - - - -	

da )

■Requerimento do sr. José Porfírio e outros, consignando

um voto de congratulações pela passagem do aniversário da"Co

marca de Garça - Jornal Semanal. - ^ ●● -	

0 sr. Presidente submeteu a discussão e em seguida a vc

em Ata j

aprovado por unanimidade de votos.- 0 .-'r. Presià

95/6Í4? do sr-

tendo 0 Casataçan

te declarou aprovado por unani'r.idade 0 ■Pe--.uerim6nto n.

JoSG Porfírio e outro

j?

5,

■Requerimento do sr. José Porfírio e outros, consignando

em Ata um votO' de congratualaçoss pela passagem do aniversário do Ins

tituto Bducacional "Nilmar K. de Oliveira'' de Garça. -■ -- - 	

0 sr. Presidcite submeteu a discussão e em scg!''ida 0 vo

C Sr. Presidetaçan, tendo a Ggsa aprovado por unanimidade de votos.-
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declarou aprov3<io por unoni^^idode de votos o '. uc r^imento"f>esidente

n. 9Í4/6I4,, do sr, JoSG Porfírip e outros. *■

1

soli-José Fernandes Lopes e outros

sobre os terrenos boi ●●

re que ^i-f.ent o do sr,

citando iníorraações do sr. Prefeito Municipal

?

1

dios de nossa cidade.

0 sr.

0 sr.

cia, tendo a Casg, aprov-do por unanin.idade de votos.-

te dc-terriinou 0 encaminhamento do Requerimento n. 95/6/4

da presente sessão. - 	

Jose Po’’fírio, requereu urr.çncia. ●● - - -	
#- A

Presidente submeteu em votaçao 0 pedido de ur:^en ●
O ir. Pre siden'

a Ordem co
5

Dia ?

R
u€"imento do Lr. João Taror'. , e outros, solicitando ●'€

dos Poderes Competen':es , um reestudo na Taxa Cambial do Café. 	
0 sr, José Forfí-"io, requereu urgência-	

C Sr, Presidenve submeteu e’r votação 0 pedido de-urien ●●

cia, tendo a Casa, aprovado por unani'’idade de votos,- 0 Sr. Pr .siden-

te declarou aprovada a urgência, e determinou 0 encaminhamento do '^e -

querimento n. 96^6[i, a Ordem do Dia, da presente sessão. - -

Requerimento do sr. João Tarora e outros, solicitando--

que se oficie ao Presidente da SIMA3, para que determine estudos a res

peito dos preços dos cereais. - - - 			

0 sr. José Porfírio , requereu urgsneia. - - 	
0 sr, Presidente submeteu a votaçao 0 pedido de urgência

●aprovado por unanimidade dc votos.0 sr. Presidente de

●equ eriraonto n. 97/6.úy a Ordem do Dia da

j

tendo 3 Car.a,

terminou o encaminhamento do n

presente ses.eao.
S ^

Nada mais havsndo no Expediente Sujeito a Votaçao, 0 sr-

Presidente deu a palavra, aos senhores vereadores, em INT^'=?ESjE DC MU-
TCÍPIO . -

0 sr. José Fernandes Lopes com a palrvra, disse nesèa

assuntos de inteoportunidade ocupava a tribuno para falar sobre
A y

resse de nossn Município. L nada mais impo’*tante para nosso Município--

da Igreja Matriz de San Pedro, nao discutindo nes

mas sim contra 0 pa¬

do que a demolição

te instante a quesiiao relativa a sua demolição

ralação dos restos do prédio, visto que, ja^ era tempo daquele terreno

encontrar-se livres de destroços, atinentes a demolição daquele prédio
que influencia de .maneira revoltante, a todos que Dor ali passam, ten

do-se a impressão que tal obra foi devastada por um bombardeio, e cc^o

a mesma foi demolidade por um grupo de homens livres, concitava-os a -

retirar por fim, aqueles destroços, que tanto enfeiam nossa cidade.- *●
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Nao havendo mais solicitações de palavras, o sr. Pr'4-sl -

dente convidou o sr. ;ccr£to’’io a procede»' a chamada dos senhores ve ●’

readores pa^o a DO DIA, do presente sessão. ----- - --

0 sr. o£c^et^^"io fez a chamada verificando-se a presença

dos seguintes.- Janilo Ioga, Jose”" Fernandes Lopes, Jose Porfí^io, Joã-

farora, Jathyr Mafud, Luiz A.s. Castro, Mario Nunes Mi»’3nda, Veríssimo
Fernandes Barbeiro, Waldomiro dos Santos e Newton Kerr, num total de ●●

dez (10) vereador s. - - .. ..

5

0 sr. Presidente convidou o st. SecTetaTío a dar conhe

cimento a Casa, da matéria constante da Ordem do Dia. ●● -

■^cçuc Tímsnto do sr. Joao Tarora e outros, solicitando dr,

novo estudo a determinação dos preços dos ce

devido ao aumento dos preços nos combustíveis. -■ ●● - -●

0 sr. Presidente submeteu a discussão, dando a pal
ao verc-odQT sr, João Tarora.

Presidente do 'íjIL^âB j

reais j

ra -

0 vereador sr. Joao Tarara, com a palavra, disse Que ocu

pava a tribuno, julgando desnecessário tal me^dida , visto Que, o ^^eQue

rimento em discussão, contava com a maioria das assinaturas dos senho

res vereadores, alem dos considerandos existentes no ^^eQue rimento. Mas

com a elevação de -reços dos combustíveis, havería como resultante, a

elevação dos preços nos generos de primeira necessidade como o milho,-

arroz e feijão - ali^-entos básicos da população brasileira. 2 embora,-
A ^

este ano pelo Qual estava-se passando, nao se espera um boa colheita ●

devido naturalmente as chuvas, seria inferior as Quantidades esperadas

nas safras de tais produtos, e por conseguinte, não se poderia tabelar

tais produtos, devido a falta dos mesmos nos mercados consumidores, e

daí perguntar-se como poderia haver tabelamentos se os combustíveis ti

veram uma elevação em quase 100% . Finalizando disse ainda que paro -

tanto formulou o presente requerimento para alertar o sr. Delegado da

jüNAB - poro um melhor estudo em tal questão, visto Que, tais produtos

ar-oz, feijão e milho, estão na razão direta dos novos preços de ccm ●-

bustlveis, e tais produtos necessariamente terão que ser adquiridos

nos Estados de Moto Grosso, Golas e Paroná, para manter o Estado de

Sao Paulo, e naturalmente tais produtos deverão ser transportados por

veículos, que po'»’ sua vez usarão combustíveis, acarretando maior preçc

devido aos fretes e carretos, nao se podendo de form.a alguma moíit?.r-se

os preços ora tabelados. Agradeceu.. ------------- 	

Não havendn mais solicitações de palavras, o sr. Prcsi -

dente, deu por encerradas as discussões e subm.eteu em votação o 'Rcc.ue-'

rimento n. 97/6i|, tendo a Cosa, aprovado por unanimidade de votos." C

2T, Presidente declarou aprovado por unanimidade de votos o Pequerimer



âeâmaia 70aiça
1

%átaèo èe <^ão ^au(os

üquerirnsnto íi2 97/6Í1., do st. Jooo TaToro e outros. -● - ●● ~

■Pequerimento do sr. João Tarora e outros, solicitando ~

dos Poderes C^^mpetcntcS rcostudn paro o Taxa Cambial do Cafe. - - ●●

0 sr. Presidente subn^eteu o discussão c e?ri seguida a vo

unaninidade de votos.” O -r, Presi”

unanimidade de votos o '°equ>. rlmento n. 96

taçan, te.ido a Casa, aprovado do

dente declar''U aorovado nor

/6!í5 do Sr,

y

doao Tarora e outros. -

eQur^i-rento do sr. Jose^ Fernandes Looes
7?

e outros, soli-

sòbre os terrenoscitrondo infor>na;.Õ̂0:S ao jr. Prefeito Kunicipal ?

dios de nossa cidade. ■

Presidente submeteu em discussão e em seguido o -
aprovado por unani-^idade de votos.

C sr.

votojso, tendo a Caso

sidente declarou aprovado por

95/6!i, de autoria do vereador sr.

O Pre-.r.?

unanimidade de votos, o PeQ-erimento n3

Jose' Fernandes Lopes e outros. ●
■Requerimento do vereador Dr. Ma^rio Nunes í-íironda c OU”

da 'Imbaixada dos istados Unidos, socre-

no que diz respeito a saúde e educaç

tros , Solicitando informações
0 "Aliança para o Progresso

dos populações. - ●● *● ^
30-’5

cm discussão e em scgi.iida à ●●
aprovado por unanimidade de votos.-- O or. Pre--

O sr, Presidente submeteu

tendo a Casa,votaçao 5

sidente declarou aorovado por una nimidade- de votos o Requerimento n2

92/6U, de autoria do Dr. Kario Nunes Miranda e outros. -	

Mario Nunes Miranda e outros, ●

hlDotc-cando integral apoio

■^equerirnento do sr. Dr.

a Gamara Municipal de bão Paulo

0 iniciativa do vereador

ibindo a instalações de fabricas -c Industriais na Capital do 'ist.^^do---

ve.re.--dor Dr. Mário

0 m-^tivo pelo qual apresentava

"'f íciando
5

sr.Nazir Miguel, snb^e o proj..to de Lei, prj

r

Nunes Miranda, com a palavra dis--

cue”imento em discussãose que ■o.rj n

da Gamara Municipal--

irrestrito apoio ao Projeto de Lei, daquele vcrc--dor,
sobre a tentativa em proibir o instalação de novos f'a’bricas c Indús --
trias na Capital do Estado.

era para hipotecar ao vereador sr. Nazir l-figuel
de Sao Paulo,

5

Disse mais que para tanto, dois caminhos

projetoJ- no primeiro coso, o mes-

5

se deparavam, na tramitoçao daquele

mo seria rejeitado,

c LIS soes calorosas

incontesta'vel, a cidade de

■' .ao Paulo nao pode parar’''
/K

aquela cidade, ultrapassassem os limites

centro industrial e

vereador sr« Nazir Miguel,

ou então, no segundo caso, o mv.smo sofreria dis

pois o projeto de lei,

jao Paulo, caindo po»" terra, aquele slogan

G exatamente essa corrida, fez com que

pre-estobelecido, daquele

Fabril. Continuando disse aindo o orador, que

esta procurando por meio de tal proj-eto fp.

virio prejudicar de maneira

5

0
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estocionsr as industrias daquela cidade 0 cjue noturalmcntc surtozer

:;;irão daí, os interesses particulares
reios possíveis, o

tal proposição* 3m caso contrario, se

í

gritando e agindo por todos os

que- fará a Canora Municipal de Sao Paulo, rejeitar--

for possível a aprovação do mes-'
Sc beneficiarão con tal descentralização in

aos habitantes -

solici"

1

rao, 0 interior do Sstado

dustriol € Fabril, eando naior progresso e novo vida

interioranos. 3, poro tanto, fornulou o presente requerimento

tondo do 3dj.lidode dãstc- Legislativo, a liderança
-lunicando-S6 com as demais cãmaras Municipais do Fstodo de Soo Paulo,●●

?

j

j

desse mo'» imento, C0--

essa iniciativa do vcreeòor Paulistano, Nazir Miguel, forçando osLlm,--

0 projeto, visto ser a cidade de uão Fau--
Continuando-

oferece a cidp,

às indústrias ou fo'bricas que queiram instalar nesta U’'bc

assim como os vantagens oferecidas pelo Municípr.o

aquele Legislativo acrovar

0 maior força fabril e indúst riol da America Latino,
disse ainda que no proprio reque rimento de sua autoria

lo

de de Garça

suas indústrias

)

de
?

Garça. -

0 Vereador Prof. Jose^ Porfí-^io, oparteondo, congretulou--

-se com a explanação p^-oferida pelo D’-. Mario Nunes Miranda, sugerindo)

que se envias sem cooias do ^eQue rimento em discusrão ao Jornal Falado

e notificando ainda aos senhores interessados, as vantagens ofe.

rccidos pela cidade- de Garça. ~ - - -

0 vereador Dr. í^rio Nunes Miranda, continuando, agrade-

que nos anais do Ca^a--

Tupi'“ }

cc-u as palavras do aparteando

ra Municipal de Ga^ça, existe o Projeto de Lei n. iié/56, trazendo

vantagens os industrias : uc- sc instalarem no Município, inclusive

cedendo“lhcs isenção de impostos, concedido as Industrias por tempo

proporcional ao capital investido, sendo portanto, uma grande vantagem

porg os indústrias. Continuando, disse ainda, ser bastante interessan

te para 0 proprio vereodor sr. Nazir Miguel, ter conhecimento destas -●

le-mbrando ainda5 >

as

con

leis, que serviria de base oo seu trabalho, assim como a suge-stao do -

nobre vereador Dr. Jathyr Mafud, enviando ofícios a FI3é.P.	}

0 vereador Gr. Jatbyr Mafud, aparteando, disse qne pohdç.

rou snbre o ideio, esclarecia que- deveria esperor-se ● os manifesta

Ç06S da FletP, pois o projeto ainda se encontrava em tramitação na Ca-
j

mara Municipal de Sao Paulo.

0 vc-rcador Dr. Mario Nunes Miranda, continuando, disse

que 0 ponto de vista do aparteante, era digno de estudos, visto que

de fato, ain^ia aao foi aprovado o Projeto, e não devemos antecipar

5

os

acontecimentos. Continuando esclareceu ainda que, existia ainda nos

anais da Gamara Municipal de Garça, outro proje-to dc lei, comolv.-nv.nton)j
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co^^.plcncntondo o primeiro, ja^ comentado nesto Cosa, isentando as indus,

trias cju.- Se- instala’’Gm no >íunicípio de Ga^^jo, por cinco anos, assim ~

como as ja instaladas, desde Que 3U’i’cntem -cm pelo menos ^0% de suas

instalações e aumentem o n^ de empregados. 7inalizando, concitou a Ca

sa a aprovar por unanimidade o Requerimento 90/6U, de sua autoria, ^ ●

Uão havendo mais solicitações de palavras, sr. Fresi ●-

dente submeteu em vntaçao a Smenda apresentada pelo vcre;dor sr.

r-orfírio, do teor seguinte
presente Requeri:-nento seja enviado ao

do a Casa, aprovado por unanimidade de votos.0 ,r.

rou apr-ivado por unanimidade a 3mendo do sr, P^-of.

0 Sr. Presidente submeteu em votação o ^n.-nda apresenta

do pelo vereador Dr. Ko'.rio Nunes M ironda do teor seguinte 5

"Requeiro ainda, çusi cópia das leis municipais n.

jam enviadas ao nobre vereador, Nazir Miguel, da Gamara Municipal de -

tendo a Casa aprovado por unoni-ridade dc- votos.- 0 ^r. Pre.

sidente declarou aprovado por una nimldade de votos o emenda apresenta

da pelo vereador Dr. i'ario Nunes lílranda. - ■ ●● ●● -	

0 sr. Presidente submeteu em votação o Requerimento nC -

O/oii, de autoria do Dr, Ma^rio Nunes Miranda, conjuntomente cnm as cmae

das aprovadas, tendo a Casa, oprov do por unani-iidade de votos,- 0 Sr-

Presidente declarou aprovado por unanimidade de votos, o Rebuerimento-

n2 90/6U, conjuntomente com as Emendas ap*’ovadas. de autoria do nobre
vereador Dr. Mario Nunes Miranda e outros. - - -

"V

Jose--

que cópia doEmenda:- Requeiro mais

"Grande Jornal Falado Tupi”, ten

5

Pr-Sidente dccla-

Jose PorTÍrio. 		

*● Emenda:-

ÍIZ5/56 c éWSO se
?

II
ioo Paulo j

o

5

uida 0 vp

solicitando

sobre 0 venda de resíduos da Es.

tendo a Casa aprovado por unanim.ida-^e de votos.

0 Requerí

mento n. 88/6I4, de autoria do vereador sr. Danilo Faga e outros, - - ●●

0 :-T, Presidente submeteu em discussão e em se

taçao 0 ^eque-riraento do vereador sr. Danilo Fag*a" e outros

informações ao -r. Prefeito Municipal ?

taçon de tratamento

0 sr, Presidente declarou aprovado por unanimidade de votos,

0 sr. Presidente sub meteu em discussão e em seguida a -

solicitanvotaçoo 0 Requerimento do vereador sr, Nevíton Kerr e outros

do p-ovidSnclasdo D.C.T. de Ga ^ça,-abe rt ura de suo agencia nos domin -

5

gos G feriados, tendo a Casa, aprovado pof’ unanimidade de votos.- C sr

Presidente declarou aprovado por unanimidade de votos, 0 "^00ee rimento-

n. 87/6Í1, de autoria do vereador sr. Newton Kerr e outros. - - - ~ ●●

Nado mois havendo sobre a Mesa da Cornara, 0 sr. Presiden

te deu a palavra aos senhores vereadores em EXPLICAÇÃO FSj:*0AL. 		

E estando inscrito 0 vereador sr. Josc” Poífírio, 0 sr. -

Presidente, deu-lhe s palavra .
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0 Sr. Jose Po.rf'^J'ÍO 00"^ a palavra, disse Que ocupava a
“■Hilmar -

)

tribuna a fin de GO'.igratalar-se cor> o Instituto de ^:-duca'j3o

Machado de Oliveira”, de nosso cidade, onde aQuele Instituto tem

curado corresponder o altura dos trabalhos em prol da educaçao dos

alunos de Garço, e esta Coirora Municipol, houve por bem aprovar
íntidode de Ensino, extendendo -

oro

um re

querimento de congratulações, aquela

suas congratulações aos professores, funcionários e alunos, que tc-Tr

procurado elevar o bom liome de Gar ça, propiciando a todos maiores

possibilidades de um futuro feliz e

comentou ainda sobre a procissão de

Garça, no prnxi-r-i dia 28 de maio, que
faz belezas

elevaçao da cultura. Continuando-

"Corpus Cristis” a realizar-se

tinha por slogam o tema "A fe -
ato

em

esperando que todos os garcenses, empenhem-se neste
para que o visitan--

com 0 espetáculo de fe e -

5

de fe^ Cristã, decorando as ruas d e nossa cidade

que esteja em nossa terra deslunbre-se

beleza dos católicos de Garça

um maio^ empenho e divulgação pelos jornais e radio, da procissão

)

te 5

sugerindo ainda, nesta oportunidade-,?

de

Corpus Cristis”. Agradeoeuv -------------- 	

0 Sr, Jos'e’ Fernandes Lopes, com a palavra, disse que

um esclarecimento aos habitantes da '/ila

sobre os trabalhos de Iluminação Publica, pleiteada por

ao sr,

ocupava o tribuna para fazer

Labienópnlis

aquela Vila. A l6 de janeiro p.p, formulou um 'Requerimento )

Prefeito Municipal, conjuntamente com um abaixo assinado, da Vila La-

bienópolis, reivindicando e solicitando providencias com respeito a ●●

Iluminação pública, naquele setor, e por publicação cm nossos jornais
f-)Cou“SG sabendo que o sr. Prefeito Municipol, resolvería tal proble

ma. E era com júbilo que esclarecia a populaçao daquela ''^ilo

próximos sessenta dias, estaria concluído, visto que,

que nos

0 sr. "^ubens

?

?

tinha-lhe esclarecido que re

não fazendo imedia-

Gerente da Cia. Paulista de Forço e Luz

cebeu autorização paro a execução de tal serviço

tamente, devido o falto de elementos profissionais 5 i iformando-lhe ain

5

da que os serviços feitos pelo ex-Prefsito Municipal, teriam que

seguia as normas pre^ estabelecidas pela

ser

retificados, pois 0 mesmo nao

Cia. Paulista de Força e Luz. - ~

0 sr. João Tarora, aparteando, perguntou ao vereador se

havia necessidade de pagamento de serviços pelos cofres Municipais. -

0 sr. Jose' Fernandes Lopes, continuando, informou ao ●●

e se não foi-

sido executado por firma

?

aparteante que tais serviços não dependiam de dinheiro ?

concretizado anteriormente, era porque tinha

particular, e a Cia. Paulista de Força e Luz

por falta de normas pre fixadas pela Força e Luz

nao aceitou os sc-rviços

não faZL.ndo-sc as -)

ligações do Bairro Labicnópolis.
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0 sr. Joao Xarora, apa'»’teando, perguntou ao orador se o

serviçn anteT-iomente feito, nan poderia ser- corr^lgidot - ~

0 sr. JosG^ Fernandes Lopes, continuando disse c]ue agora

era interesse da própria Corapan^ia de Força e Luz, retificar os servi

ços e te r'Tiiná-lo. - “ - - - - ●● - - -		

0 sr. Joao Ta’’ora apa^-teando

se comp^oT^eteu a reparar os defeitos das liga

u^no vez por todas cs cs ser

disse que sc o Cia. Pau-5

lista de Força e Luz

ções, então porque a mesmo não executa de

5

viços,

0 sr. Jose^ Fernandes Lopes

orador que a Cia. Paulista dc Força e Luz

se»*viços, por tcapenas tres ele mentos profissionais, paro todo

Força -c

0 mais rápido po^

continuando, esclareceu

ainda nao executou esses

005

? ●

OS

ecrviços de eletricidade do Município de Garça, e a Cia de

Luz, ja tinha rc-cebido orden de executar os mesmos5 ?

sivel nao havendo necessidade da Municipalidade gastar dinheiro ol -

gum para o termino dos mesmos,

0 sr. Joao Tarora

no mc-nor tempo possivel. -● - -

aparteando, disse que se a Cia. Pau

lista conta apenas com tres eleme ntos nrnfissíonais
✓

nao seria possi

devendo a mesma requisitar mais profis-

j

vel completar esses serviços

sionais habilitados poro tal. -

0 Sr» Jose Fernandes Lopes, continuando, disse ainda

força £ Luz tinha o maior interesse no te‘’rmino

de tal serviço, bastando a diminuição dos serviços na Cia. Paulista ~

pa^o que aqueles profissionais atacassem de um.a vez pnr todos esse prn

e solicitando um pouco de-paciência. - - - - -

)

que a Cia. Paulista de

blèma ?

0 Dr. Jathyr Mofud, apoT’teando, disse que de acordo com.

as explanações anteriores do orador, nao se poderia de formo aleuma -

culpar Q sr. Prefeito Municipal atual, da paralizaçao dos serviços?

0 Sr. Jose Fernandes Lopes, continuando

to 0 aparte do vereador Dr. Jathyr Mafud, nao cabendo culpa alguma ao

disse scr exa-> 5

. Prefeito Municipal atual, mas sim ao ex-Prefeito de Garça. 'Quanto

isto ê, ligações com cosas residenciais e
tinha sido informado pelo sr. Gerente da Cio. Paulista de ~

G r

a finalizoçao dos serviços
fabricas

FÕ

)

-orça -c Luz, que tais ligações, depe-nderiara e deveríam ser pagas ante

clpadamente, porem com um pouco de trabalho do sr. Prcfei<to Municipal

graças ao seu prestígio, era provável que aquela Companhia, atendesse

tal pedido, porem desde que seja saldado com um pagamento antecipado-

essas ligações as residencias ou fã^bricas. Finalizando disse ainda

que 0 sr. Prefeito Municipal, deveria manifestar-se a respeito dos fa

tos, esperando seu pronunciamento. -
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0 'Dr. Jothyr Mofud, com o palavra, disse que, nesta opor

tunidade levava ao conhecimento do Plenário, que por muitos anos, vi

nha-se tornando famoso os serviços prestados ao Legisladores, pela

cretario da Camaro Municipal de Garça, poren, tinha a-impreBsao que to

dos os senhores vereadores, inclusive n p^^óprio orador, estavam sang^an

funcionários do Legislativo, trazendo os srs,

ilnutos para o

início dos trabalhos Legislativos, pr-oòetos de leis, requerimento e in
datilografados5 e isto e” dever do ve-

esses funcionaT-los procuram desempenhar

altura do bom nome- do Camaro. Porem tinha reparado

estavam sendo prejUdi

Se

do 0 capacidade dos srs.

vereadores em dias de sessões, e mesmo faltando alguns
rrt

para serem redigidos e

mas por tradiçoo

dicoçoes

reador CS"
)5

ses trabalhos, a

que tanto os funcionários, como os legisladores

nas redações dos Peque-
ideias momentâneas-

cados5 os prim.eiros no serviço, e os segundos

visto ser impossível o concretização dosrimentos 5

sugeria a Edilidode, a apresentaçoo de suas proposiçnes
facilitando e melhorando com isto

sugestão a Prc-sidencia

E, pa r-o tanto

ate os 17 horas, dn dia das sessões

j

)

0 rendinentn de ambas as portes, fazendo esta

do Cosa. ● - - - - - _ ~

senh^^res ve0 S". Joao Tarnro, oparteando, disse que, os

reodores, como dn conhecimento do orador, tinha seus compromissos dc-

trabolho diário, prestando seus serviços gratuítamente , -e nem sempre ●●

dispunham os Edis, de tempo necessário-, pa^a dirigir-se a decretaria -

do ComoT'0 £ solicitar esta ou aquela proposição, citando como cxe-iplo--

0 fato de ter '-'cupado um funcion'a’rin, o nnite da sessão, para da':iln -
grofor-lhe requerimentos.

?

esclareceu ao apartean-0 Dr. Jathyr Mafud, continuando >

te que entendia perfc-itamente seu ponto de vista, mas en sua oraçao,

noo tinha se referido as excessoes, como a do aparteante, sugrrindo

●gra geral, pois ns funcionários do Camara Municipal,-ta norma, pa^a re5

sempre estiveram o inteira disposição dos senhores vereadores c cloro-
porém este- era uma das -seria que surgiria requerir^entos momentâneos

excessoes, ja mencionadas anteriomente , acreditando que o aparteante-

estava usando força de expressão, pois caso o vereador pretendia apre

sentar alguma proposição de real importância, noturolmcnte , pensou cor-

mais otençao, dedicaçao c lógica, para a perfeito compreensão de todos
A

quando aqui discutido e votado. Continuando comentou ainda sobre o re

cebimento de uma propaganda enviada pelo sr. João Gonçalves, s^-licitan

do a divulgação pela Camara Municipal, da procissão de "Corpus Cristi

que se daria dentro de alguns dias em nossa cidade. E para tanto, soli

>

citou do sr. Presidente da Camada, fazer-se uma circular pa^a dar

nhecimento ao oovo cm geral -c de outros município limítrofes, sobre es_

CO-
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essa festa de fe crista, Que- serio a maravilha po^-a todos os cidadoos-
católicos de nossa coniuno. Continuando lembrou aos senhores ver.aõores

>r. Prefeito Munlcipa^

em comissão, dirigiram

-SG 0 Capital do Estado, a fim de fazer kl reivindicações pora nosso ~

Município, junto ao Governador do Estado, D'’» Adheirar de Barros, comis
sao esta que embuida na mais salutar vontade dc- trabalhar pelo líunici-

oio de Garça, vasculharam quase todas as Secretarias do Governador,

acompanhado de S. Excia., o Deputado Estadual Manoel Jooçuim Eernan

des, nos reivindicações dc- Garça, prometendo mesmo, empenhar-se com

GovernadoT* do Estado, no pronto atendi^^ento aos pedidos feitos. S hoje,

na tribuna do câmara Municipal de Garça, lamentava a falta de trabalho

visto que, pouquíssimas reivindicações surtiram o efeito esnerado, nao

pode-ndo responder, neste momento, ao Legislativo a parolizaçai^

viços feitos, mas le^ibrando que outros municípios interinranos,

atendidos cm suas reivindicações quase que prontame-nte. " ■■

0 Sr. Jooo Torn^^o, aporteando

com o orador, estivera na cidade de Vera Cruz

2^3 daquele vizinho Município, os mesmos argumentaram que Garça estava
atualmente com a politica fovora^vel ao Governador do Estado, inclusive

com um deputado, Prefeito Municipal e rofaito-Presidente do Dirc.

tório do P.ó.P, sem nada conseguirem do Governo do Estado, ao passo

que Vera Cruz, tinha elegido um Prefeito de campo politico completamen

te oposto, 6 segundo inf orraçoes , tinha sido atendido cm suas reivindi

caçoes. ●●

srque a algum tempo, o Presidente da Camara

Vice "Prefeito e os líderes da Cámarj] Municipal

-j5

5

o

dos sc-r.

foram-

disse que para colaborar-

e em palestras com ami-

j

)

0 Dr. Mario Nunes Miranda, aparteando

mentando o aporte do ver^jador sr. Joon Ta’’ora, esclarecia que saiu

disse que comple--?

do

uma quantia de ICO milhões de cruzeiros, pora a ex-

Casa de >lseri

Governo do Estado,

posição de Arte Moderna na Capital, ao passo que a Sta.

córdia de Ga rga , oi estava, bronca por foro, mas se^r nenhuma .alma por
dentro.

continuando, disse que de

Município de Gar:}a, tinha pedido a importância de Cr.f*? 150 milhões de

Cruzeiros, para o teVmino do --^ta. Casa de Misericórdia, porem o Gover--

nadnr do Estado, achou Que era díficil atender a tal reivindicação, pp.
rem sen delongas concedeu 100 riHhões de cruzeiros para a Arte Moderno

lembrando ainda que quando o Deputado Federal r-anieri Mozzilli, esteve

em Garça, lgmbroU“lhe que a Pa^trio se forma pelo educação e saude das

Famílias Brasileiras, esouecendo-se nossos Governantes e Deputados das

promessas feitos em campanha eleitoreira. ------ - -

0 Dr. Mario Nunes Miranda, aporteando, disse que uma

0 Dr. Jathyr Mofud
O

)
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assistência ao Hn-

esque cinK-nto. -

das metas do atoai GovernedoT’ do Estado, era a

porc^m 0 mesmo ja esto relegado ao plano do

0 :.r. Jose Fernandes Lopes, oparteando, perguntou ao -

umo

memj

?

orador-, quem seria os responsa^veis por tais fatos ? . ●- -

O Dr. Jathyr Mofud, continuando, infor-^oo ao açorteante
do que os próprios homens do Governo Atu.

sendo cloro que tombem t'^dos os vere.

são culpados, pois deveriamos reclamar nos-
nao nos

que outros no'-> poderia-r scr

ol, assim Com'' seu secretariado;

adores deste legislativo

sos pedidos, e caso no^ haia reclamos, os homens do governo

atenderão, sendo dever de todos os vereadores saber do andamento das-

reivindicações encam.inhadas ao Gove-rnador Âhemor dc- Barros.
A

do disse ainda que- snos palavras seriam de apelo e

se providenciassem cott empenho e deaicaçao esse

j

Continuon

SUgGSto 0

trabalho do Funicípin

nara Çuej

paro que se -rovimen'-

'/'ice-Prefito e Geoutodo Es-'

noo criticando ou menosprezandode Garja mase)

tossem todos os Legisladores, Prefeito -

lembrando ainda que se a Gamara Kunicipal, noo tomar posiço^''-todual,

os maiores culpados seriam os homens públicos do Legislativo e .execu¬

tivo Gorcense.

O sr. Jose" Fernandes Lopes, aporteondo, congratulou-se

com 0 orador, oor sua explanação, esclarecendo que existem homens pú

blicos, inclusive o Debutado Estadual Manoel Joaquim Fernandes, que -

não se empenham em proveito do Município de Garça

dor éo Estado. * '● - .. .. -

junto ao Governa

pediu aos colegas do -

mas que deveriam reagir -

com -cssas rcivin

O Dr. Jathyr Mafud, continuando

Legislativo pa^a que não acusassem ninguc^m.

com um trabalho duplo e caso nao houvessem ecos para

dicaçoes, então sin, deverem.os acusar a quem couber acusações, folon
do as verdades nuas e cruas, e com, esta horaçao

esses problemas, inclusive dos telefones automáticos para Garço. ●●

}

tentaremos reavivár-

5

0 Sr. Presidente informou ao orador que estivera em con

Vice-Pref.ito Municipal, sendo in

os estudos preli-ri

e contudo ja^ se passaram-'

depois desta notícia e até o momento nada de concreto -

tacto direto com o sr. Odilon Izar

formado, que viria a esta cidade, uma comissão paro

nares da questão dos telefones automáticos

5

5

quarenta dias

ioi realizado.

5

continuando, disse que deveria a Fre_
Telefônica Brasileira

0 Dr. Jathyr Mafud

sidencia da Casa, oficiar nova>rent e a Cia.

ro uma resposta a esse fato. “

O sr. José Porfírio, aparteando, disse

cipol poderia reunir-se no gabinet e do sr. Presidente da Casa

de ser debatido tal assunto. .. - ..

>

PP-í

que a Gomara Muni;_

a fl-r-
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0 sr. Presidente, informou ainda a^is senhnrcs vereadores

que tinha enviado copias das reivindicaçoc-s sobre o telefone

CO 00-Deputado Dstodual, Manoel Joaqui^r Fernandes, sem contudo obter ●●

qualquer resposta, daquele Legislador do Estado, e somente hoje, teve-

a Camora Municipal, conhecimento da abe»'tura de concorrência pu;.-lico -

pa^a aennstrução do prédio do Instituto de Sducaçao Hilmar Machado de
Clivci»'a‘*. “ ●● .. - -● -

automóti-

0 ver.'dor Dr. Jathyr Mafud, finalizand-". suo oraçao, ogjp

de-CGU 3 todos os senhores'vereadores o atençao dispensada os suas pala,

vros. - - - - - - - - - .. .. - .. .. -

disse que o assunto -■0 sr. Joao Tarora, com o palavra

debatido na Tribuna do Cômo’’a Municipal

fud, merecia a atençao de tod-^is ns demais vereadores, sobre

dimento das reivindicações pleiteados pelo Município de Garça

00 Governo do Estado, lamentando os acontccinentos, quando gvo do

j

pelo vereator Dr. Jathyr Ma -

0 não oten

junto -

co ●●

nhecimento de todos que o Governador do Estado, atende reivindicações--

de outras cidades, e Ce política extronho ao do proprio Governo,

ainda que como legislador da Cornara Municipal de Ga^ço, sentia certa -

responsabilidade pelo município e povo, pnis tinha sido um dos que pr^

gora a eleição do atual sr. Prefeito Municipal e Vice-Prefeito, ambos-

cidadons partidários e pertencentes o Legenda dn atual Governador do -

Estado, para que Garça, tivesse maiores possibilidades dentro do cena-

)

}

Disse

)

rio político Estadual. No entanto

-lhe que o Governador

me nosprezando

tal nao esta acontecendo, parecendo

atende com mais prontidão seus adversários polí
?

j

seus proprios portido^rios.ticos

0 sr. JosG Porfírio, aparteando, congratulou-sc com a -

oroçao proferida pelo vereador João Taroro, lembrando-lhe que quando o

Município de Garça, solicitou a importância de 150 milhões dc cruzei ●●

ros, ao sr. Governador do Estado, o mesmo informou a Comissão Garcense

que estava, naquela oportunidade pagando dividas de obras do Governo -

anterior, quando o nobre vereador Vsríssimo Fernandes Barbeiro, lem

brnu-lhe que o mesmo tinha prometido concluir o pr'e'dio do Bta Casa de-

Misericórdia de Gar-»n. - - -

0 sr. Joao Tarora, continuando, disse ainda que tinlia

certo autoridade cm poder criticar a atitude do Governad-"!! do Estado

pois tinha sido um dos que trabalhoror’ po>’a a eleição dc 5. Excia., ao

cargo de Governador do Estado. - ^ _

0

0 sr. Jose Porfírio, aparteando, disse ainda que ol'e’-’i de

tudo. Garço concedeu-lhe o Título dc Cidadao Garcense, antes r.Sjmo do



73
âmaia nicipai

èe <São ^au(o

mesTio dn Gove■*’nodor, ter sidn eleito. - - -

0 sr. Joco lorors, continuandn, esclorccGU aindo, C;UC5J

em matéria política deverio-se exigir do Governador do Sstodo, o pron

to atendimento as reivindicações de Go rço, encatando-lhe um traoalho -
mas-firne e direto, cujas glorias seriam noo dos políticos de Garça

do próprio população. entã'^, poderío'^os de.monstror oo sr.

poderão vir o ser seus p^^ssíveis od“
não estova sotis-feito no Que diz res

j

Gove rnodoT-

que os otuois companheiros seus

vjrsorios - mostrando que Garça

peito ao atendimento das reivindicações

mos possivelniento cairiamos

)

ou então se assim continuar-

no ridículo. A Sta Caso de ?'isericórdia-

um capital parado, da qual Go'^ça, tem necessidade. - 	ai esta

0 Sr. José '.^ernandess Lopes opaT-teando, esclareceu que

a pi^omessa da condusao do prédio da Sta Casa de Misericórdia, noo foi

Somente do Governador do Estado, mas também dn Debutado Estod

noel Joaquim Eernandes, e a ação p^^oposto pelo orador, deveria ser di

al Man-

j
A

reta, sem preâmbulos e melindres. -

0 sr. João Torora, finalizando disse que estaria de ocoj;-

do com as palavras proferidas pelo vereador Dr. Jathyr Mafud, dando ●●

-lhe integral apoio a sua prcleçao. > ^

0 Dr. Ma^rio .Nunes Miranda, com a palavra, disse que aoós
os discursos proferidos pelos vemeadores que tinha-o precedido, pare-

cia-lhe que a Camara Municipal de Garço, finalmente tinha despertado

após cinco meses de exercício. F-^re^rri se a Cam.ara Municipal, tinha per

maneceido muda, desde 1® de janeiro passado, era porque h.ipotecava o

mais irrestrito apoio ao Executivo Municipal e o Governo do Jstado

Somente na'' bradou alto e em bom-tom, porque a situaça-^ tanto do Muni

cípin, como do País inteiro era instável, e nao poderio sc" outra a ●●

atitude do legislativo^ mas nao era possível tambeV. continuar nesta-

A

A

9

J

impassividade-, qua^ido vereadores da situaçao, rebelaram-se c^-ntr ’

ta falta de progresso, prometido nas praças publicas, em

çao. E ninguG^m melhor que nove vereadores deste Legislativo
diante das palavras d

e s

é^poco. de ciei
tinha si)

Dedo taxados de covardes

putado Estaduài Manoel Joaquim Fernandes, dia 12 de janeiro de 1 964

quando silenciaram r>

1 ?

5

A

por ocasiao do Eleiça'^ do Camada Municipal de Ga^-ça. S aqueles n'-'Ve -

vereadores mantiveram-se colados, paro não macular com palavras torpes

e ridículas, o Eleiçã'' da Camara M unicipal de Garço, ocasiao em que

aqueles nove vereadores mantive-"am-se na Sola dos Lideres da Camara -

Municipal, porque coso contra.rio, teriom que eleger forçadomente um -

Presidente para este Legislativo, de acordo com os planos pre-estabe-

lecido pelo Deputado Manoel JooQuim Fernandes. E naquela oportunidade
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n mesm.o deputado, ocupando a tribuna da Ca^ia^^a Municipal

vereadores de vereadores sem carater, e que

mereciam como representantes oficiais do próprio povo,

te, a resposta aí está, latente e irresponsável, orovando-sc
vo de Gor^a, elegeu pm, reputado Estadual que nao produz o almejado
nao merecia o voto dos Garcenses,		

0 vereador sr. Jna^ Taroro, aparteondo, perguntou ao n-

ornd-^r que'" era o candidato indesejável, pois naquela op-^rtunidade

era candidato a Presidência da Mesa da Gamara Municipal, - - ■■ ■■ - --

0 Or. Mario Nunes rironda, continuando esclareceu ao apar

teante, que na^ estava citando nomes, mas lembrava que nove elementos
mantiverom-se na ‘:)3la dos Lideres da Gamara Municipal, e amb^r^s os con

mc "ecian o apoio dos Legislad-^res da

alguma o aparte do vereador sr

esmo íntegro em. suas ações, nao havendo
dirigidas da tribuna da Gomara, ao vere.:dnr

taxou os nn
1

0 povo de Gar^.a nao os

Por conseguia-

que o 00

ve

e

didatos a Presidência da Mesa

Camada ''unicipal, nao cabendo de forma

Joao Tornra, visto ser o

ofensas em suas palavras

Sr. Joao Taroro. - " - -

)

disse que gostaria de s^aparteando

ber os motivos do desagrado dos nove vereadores, que não se apresenta

Joao Tarora0 sr. 5 5

ram no recinto da oala de -Sessões. - -

0 Dr. Mario Nunes Miranda, continuando, esclareceu
^ \

aparteante, que numa Gamara Municipal, existindo dois candidatos a

Presidência, poderia-se votar tanto poro um nome, como outro, nao çue

rendo diz-.r com isto, que os''legisladores, tinham, preferencia por um

dos nome-s, e assim, c^mn o nobre aparteante tinha votado inde pendente-

mente, era um direito que assistia a todos, o direito do eleitor asse.

gurodo pelo Constituição. Continuando disse ainda que uma vez livres

rccomeçorià a luta para o atendimento as reivin-

0 oroDrio povoj julgoroo no futuro os eleitos in

0 o

5

a Bancada do ü.D.N,

dicoçoes de Garça

capazes de uma administração. - -
0 sr. Josc Porfírio

j

€}

A

assu^^iu a Secretario do Mesa do Co

m.ara Municipal. -

0 vereador sr. Luiz Antônio dos cantos Castro, com o pa_

lavra, disse çue apos o discurso proferido pelo vereador Dr. Kori'- íi.u
mm A

nes Mirando, esclarecia aos demais que na la. reunião do Gomara ílunici

pal, quando desencadeou-sc o episódio da eleiçoo da Mesa da Com.ora, -

'os vereadores deste Legislativo^ nao levou-se em conta a parte atinen

te as bancadas dos Partidos da Ca-naro Municipal, e naquela ocasiao f.o

ram convocados os vereadores eleitos para a eleição da Mesa e nao os

partidos, 0 fim de ser procedida a eleição da Mesa. - - - - -

0 Sr. João Tarora j apa’*teondo esclareceu ao orador que
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tivesse retirado sua candidatura o Mesa da Ca’^.ara talvez

fato cstG devi-

Mar-lo í-^unes Miranda

que se na o

nan da^ia o posse ao sr. Prefeito Municipal de Ga^ça

do en pa^^te a atitude da Bancada do ve’’cador Dr.

e somente depois de renunciar o Presidência, e Que houve

1 5

A

)

)

A

armonia nes

te Legislativo. -

0 Dr, Ma'rio Nunes Mirando, aparteando, pediu escusas ao

para responder ao vereador sr. Joa'^ '■vereador çue ocupava o tribuno

que 0 mc smo nao

Deputado Manoel Joaquim Fernandes

)

tinha direito de concordar com, a atitude do ●●

a Gomara í-unici

Prefeit''-

Ta rora

porque o objetivo d

pal, naquela oportunidade nao dizia respeito a posse do sr.

mas sim fazer-se cumprir a vontade democrática

livre de qualquer coaçao,-

1

de votarMunicipal

-se de acordo com o conciencia de coda um

))

)

pc-rmanc-cerari na Sala dos Lideres, e se eleições ,bo£
haveria emoatc- dos -

e por tal motivo

vessem, de acordos c-'" planos pre-estabelecidos

5

dando-se por conseguinte-, possecandidatos a Pr^-sidencio da Mesa

vereador mais idoso. - - - 	

a o
?

0 sr. Luiz Â. S. Castro, continuando, disse ainda que -

naquele dia, das eleições da Gamara, o Deoutodo Manoel Joaquim Fernan

des, ocupou a tribuna da Gamara Municipal em carater pessoal, sem

perm.issoo daqueles que se encontravam presentes a Gala de .essoss^ e

qualquer dos senhores vereadores candidatos, estavam a altura de ocu

par a Presidência da Gamara, nao acreditando que o vereador Dr.

Nunes Miranda, tenha ofendido propositalmente o ve^reador sr. Joao la-

rora. - - - -

a

Ma"rio

João Taro^-a, apof’teando, disse ainda ;ue concoj-da

va -Gm 0 vereador sr. Dr. Mo^^^io Nunes Miranda, criticar a atitude do ●●

Deputado Manoel Joaquim. Fernandes, mas nao admitia críticas C''ro respã
to 3 sua pessoa, supondo nesta altura dos acontecimento que Sc nao hou,

ve críticas, entoo tinha ouvido mal as palavras do orador Dr,

0 j.r. Luiz A. S. Castro, continuando, disse ainda que

nha ocupado o tribuno a fim dc amenizar essa situação, acreditando que

possívclm.ente tinha havido um .mal entendido, entre am.bos vereadorc-s,

0 Jr. itírio Nunes Miranda, aparteando, esclareceu ainda

que a atitude do Deputado Manoel Joaquim. Fernandes, nao tinha sido

digna da Gamara Municipal de Garça. ------------ 		

0 sr. Luiz A, G. Castro, continuando, disse que fazia -

um apelo aos Legisladores po^a que os mesmos continuassem naquela se

renidade peculiar que tinha norteado os trabalhos do Legislativo ate-

3 pres:nte dota, escla rece-ado ao vereador sr. João Tamra, que o verep

dor Ma^io Nunes Mi ■"anda, talvez nao tivesse a intenção de ofende-lo.-

0 ) r.

Mario

ti
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0 sr. Joan Tar^oro, aparteand-^, esclarc-ccu O’^ '^rodor çuo

tinha por noma rívidar todns '^s ataques que lhes era dirigidos, quoa

do julgava eerto seu ponto de vista. ------ - ●●● - “ *	

O Sr, Luiz A. ■>, Castro, continuand'-', esclareceu ainda-

que os preleções do Dr. Mario Nunes Miranda, o mesm'' não tinha dccli"

nado nor^c algum. d'-'S candidatos a Presidência da Cosa, p''.reri o verea *●

dor Sr. Joao Tarora, na o era o uniC'-' candidato a Presidência. 	

0 sr. Joã-^ Tarora, oparteando, esclareceu que entretan

to o vereador Dr. Mario Nun^s Miranda, pr>^feriu cn seu discurs'^ "0 ou.

tro Candidato", que naturalmcnte para un bom entendedor meia ●oala';ra-'

basta. "● - “ ~ ^ ~ .. - - - —

C Dr, Jathyr Mafud, oparteando, disse que o cclcumo dc

fragada hoje, teve p'->r notivo suo sugestão apresentada em Dxplicaçao-

Pess<>al, aceitando as palavras do vereador Dr. Mario Nunes Mi.rendo

que não teve intenção algu>ro en oessar o nobre vereador sr. Joao Toro

ro , grande botalhad.or deste Legislativo. * -

0 Sr. Luiz A. S. Castro, continuando, agradeceu a todos

os vereadores a otençoo dispensada, concordando tanbcn, com o oparte-

do nobre vereador Dr. Jathyr Mafud, e concitando a todos os dcm.ais ein

incetarem um.a cam.pgnho de trabalho proveitoso para o engrodecinento -

de Garço, devendo ser criticado todos aqueles que merecer criticas

0 fim de qui:; o Município consigo os benefícios solicitados por meios

reivindicotórios. Agradeceu. ------------		 		

0 sr. Luiz A. 5. Castro, assumiu o Presidenebio -c o vc -

reador Prof. Jos"e" Porfíri--' a secretaria, dando o sr. Presidente "od -

hoc" a palavra ao vereador ^^eríssimo Fernandes Barbeiro. “ -

o '>r. Veríssimo Fernandes Barbeiro, com a palavra, dis

se que 0 vereador Dr. Jathyr Mafud, tinha lembrado a Caso, dc u;n pro

blema que dc fato tem afetado sobremaneira o progresso Garcense, c em

bora aquele vereador e pertencente Partido do Atual Govcrnad''r do

Bstado, não dc-ixou despercebido tais fatos, fazendo as sugestões ne-
cessa^rias junto a este Legislativo. Continuando disse ainda que a Pre

sidencia da cãmaro, não tem se descuidado do assunto, não rT,cdincTo cs
forçns pa”0 trazer a Garça, os bcnefícins de ordem Governamento]

como se tinha divulgado, o Coriíssao composta de vereado.rcs c Prefti.

tos, vasculhou todo o secretariado do Governador, contondo com a bog -

voncade de Pr-^foito, ^'"ice-Prefeito g demais vereadores. Lembrou oinda~

que nas cam.panhos políticas, era comum falar-se em form.ar um eixo polí
tico, 0 que felismente acontcceu5 pore% estava falhando a maquino polí
tica , noo cabendo culpa ao sr. prefeito Municipal e nem ao Legislativo

5

r-
k *

5
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legislativo, ^as si^o an G^^v.. T-nod-^r Estadn, C'-'ntinuoncin disse- ainda

que- os reivindicações f'^ram feitas, ^as ate^ o presente, nada se C'^nce

deu a aã'^ scr a anistio de d^^is atletas ga-pcenses: daí concluir-sc

que algo esta falhando, cabendo a culpa, exilusiva-ente ao Governo

Seu secretariado, que nas campanhas polLÍicas, fizera^i riil prornessos.●●

A Ca^^ara Municipal de Garça, tc-ri, dod^ o^aior apoio possível ao sr. '●

Chefe do Executivo, não nedindo esforços, pa^a a per eito coesoo dc ●●

Poderes. Continuando disse ainda que nos Governos anteriores, Garça

nunca tinha contado con um Deputado Estadual, e naquela oportunidade-

recorria-se a todos, mas hoje não seria justo assim proceder, visto “

que Garço possui um Deputado na Assembléia Legislativa, mas

sente, não obtivemos qualquer reivindicação já feito, c se procurasse,

mns outros deputados, sc-ria uma falta de estico para a própria cidade-

visto que o mesmo conta com o Deputado Manoel Joaquim Fernandes, e cp

m.o já se falou anteriormente , estava na hora dc falar-se os verdades

mas para tal, precisom'^s mont.,r"nos unidos, e coso t- Deputado Manoel-

Joaquim Fernandes, noo puder resolver os proble-mas }-unicipais e suas-

inadiaveis reivindicações, então procuraremos outro que nos queira

servir, e ja se transcorreu um ano e melo, sem que Garça obtivesse na.

da, pois no ano passado justificava-se devido a p'->lítica contrária do

ex-Prgfeito Municipal, nas na presente gestâ''> nao justifica tal atitu

de. Leribraido ainda que divers-^-s deputados da Assembléia Legislativa”

auxiliarem com suas verbos pessoais nosso município, ao passo çue o ●●

Deputado Manoel Joaq-ji-' Fernandes, em relação com sua votação obtida-

não corT-espondeu C'-'n o esperado. Finalizando, c--'ncit'-'U a união de t

dos os senhores vercad-res, para c-'n tranquilidade e traoalJio, levar

a frente a meto dc bem servir a Garça. Agradeceu. ^ - -

Não havendo solicitações de palavras, o sr. Presidente,
convidou os senhores vereadores a participarem de uma reuniã-' na sala

da Presidência, informando ainda que se matéria houvesse para a prõxj^
ma sessão ordinária, seria distribuído pela Secretaria da Gamara, don.

do por encerrado os trabalhos.		

Nado mais havendo eu, 		

rio, lavrei o presente Ata, fiz dotilogrí^^-lo e a subscreví.

e

ate 0 pre.

5
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